No silêncio do santuário

AS MARAVILHAS DE DEUS

(cf salmo 68)

Grandes são, ó Deus, as tuas maravilhas,

tudo o que realizaste no curso da história!

Em ti se alegram  e rejubilam os fiéis;

na tua presença exultam de alegria.

Nós te louvamos, Senhor, a ti cantamos hinos,

pois quiseste fazer caminho com os homens.

Tu és o pai dos órfãos e defensor das viúvas,

dás aconchego aos desamparados

e libertas os que são prisioneiros do mal;

com a tua bondade reconfortas os pobres.

Tu cuidas dos homens: és a nossa salvação!

Tu saíste à frente do teu povo,  

para o tirar do cativeiro e o conduzir 

à terra que lhe deste como herança.

Ofereceste-lhe leis sábias para se governar,

fizeste no meio dele a tua morada,

e não o abandonaste nos infortúnios;

enviaste-lhe mensageiros para o animar,

profetas e pastores para o libertar.

No tempo oportuno, enviaste o teu Filho.

Ele veio partilhar a nossa vida, 

suportar as nossas enfermidades

e tomar sobre si as nossas dores (cf Mt 8,17);

ofereceu-nos em dom a vida divina

e concedeu-nos a força do Espírito Santo,

que nos une a ti, nos fortalece e guia na fé.

Jesus nos promete a vida eterna,

não permitindo que a morte nos aniquile.

Ele congregou a Igreja como teu povo

e nela nos deu uma família espiritual.

Nas assembleias, nós te bendizemos;

nas solenidades, louvamos o teu nome.

Ao longo dos tempos, suscitaste santos,

multiplicaste os dons do teu amor por nós,

pela tua misericórdia, perdoas os nossos pecados.

Nas adversidades, não a deixaste sucumbir:

abriste novas vias à missão e fortaleceste a sua esperança.

Bendito sejas, ó Deus, pelas tuas maravilhas!

Por elas conhecemos o teu imenso amor.
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